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A verciaci©.

A rer^ade, logicamente
fallando, ó a conformidade
do peusamento com o objec-
to. E' essa correspoudeucia
da acçSo que se pratica, ou
do que se diz com o que se
sente interiormente.

Servindo-nos do elevado
pensamento d'um grande es-
criptur brasileiro diremos ai-
guina cousa etn relação ao
aoiôr d'este sentimento.

(Jfollietinr

O homem nos infinitos es-
paços dos céus, pesa os as-
trus, mede sua grandeza,
distante d?elles milhares de
leguas, calculá a parslaxe
das estrellas, esses sóes de
outros tantos systemas pia-
netares, as ellypses descri
ptas - por eise inuumeravel
cardume de cometas, que
muitas vezes consomem em
sua revoluça v grande nume-
ro da atinos, «em 

que por
isso o sol deixe de conservar
sua força attractiva, apezar
da grande distancia de seus
aphelios. Elle computa o ra-
pido tempo que g'asta a luz
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N'este momento a porta da
casa se abriu e unia irmade
caridade entrou, trazendo
uma cesta no braço.

— Tia Angélica* disse ella,

eu trago alguma cousa pura.nosso doente Luiz. Mas o
que ha, niitiha bôa gente ?
Que desgraça lia por a-
qui ?...

Nem mai, nem fiiho, res-
ponderílo. A gente honrada,
quando se vê impellida a im-
piorar o soccorro de outrem,
toma-se de vergonha, nem
quer dar a conhecer a sua
necessidade ! Só ha o desça-
rado perdulário, que depois
de ter— mangè son blè en
herbes— bate à parta dos ri-
cos para pedir um pouco de
pilo negro J

A religiosa bem percebeu
o silencio que reinou entre
essas infortunados ; postou

do sol á terra, e do sol aos
outros astros superiores.

Elle observa essa diversi-
dade de nebulosas que offus^
cao o brilho dos raios sola-
res, estuda esses erabryões
de estrellas que se formSo
continua e progressivamente
uos abysmos celestes ; per-
corre com as vistas o espaço,
estudarilo a Astronomia ; e
depois desce d'estas regiões
sidereas, e vai ás cumiada^
das montanhas da Sicilia ou
do Equador, examinar essas
cratéraa vulcanicas, do Etaa
ou do Chimb^razo { estuda
D essea virgens bosqijHs da

sobre a uieza a cesta, tirou
d'elia uma garrafa de vinho
e verteu em um copo.

Luiz, disse elia com sa-
tisfaçüo, eis aqui o que vos
dará coragem : olhai, bebei
isto I... -

Sim, Irms Ursula, dia-
se Lmíz, vou beber ; eu ro-
garei a Deus por vós, minha
religiosa.

Bebei, repeli i a Irmã,
eu darei também um pouco
á vossa mai.

Quando ambos, instados
de bôa vontade, bíberao o
seu copo de vinho, ei religio-
sa poz,.a cesta ao alcance da
vista,de Luiz, dizendo :

\Vêde !... Eu tenho ain«.

•i'v



¦ Araeriéá, «asa diversidade
doa reiuos da natureza ,
as differentea camadas do
crosta da terra, os leitos foa-
siliferos de fragmentos de fa-
inilias extinctas de animaes e

plantas, nas paginas geolo-
gicaa traçadas pelas mãos
dos séculos, e ti n ai mente es-
tilda esses mundos microsco-

picos de existenciaa organi-
cas, de instantanea vida, que
povôSo os rios, os mares, os
oceanos, e até se encantrão
nos gelos polares, cuja gran-
deza de milhões d'elles reu-
nidos, rivalisa com o menor
grão de arêa.

Mas, o que procura o ho*
mem n'esses vôos de sua in-
telligencia, em que elle nem
se lembra ao menos que tem
um corpo de duração preca-
ria, e composto dVsses ele.
mentos inorgânicos, que o
fazem filho da terra, e que
elle estuda em seus labora-
torios chiamos ? O que pro-
cura elle, n'estes enlevos da
alma, na pertiuacia de suas

da algüma cousa aqui. O-
lhai..;

Mal. tinha Luiz lançado
um olhar á cesta, logo 1«-
vantou os braços ao cóo e ex-
clamou :

~ Santa mulher ! n&o sa-
heis & graça que noa fazeis !

-Ousarei apenas vol-o dizer, e
a vós, que, como um anjo de
misericórdia, uppareteste para
nos consolar e nos salvar !
Minha religiosa, minha Ir-
ma, — esta velha mai nada
tem comido desde alguns
dias e... morre de fome !

Senhor Deus J ó posai*vel ? exclamou a religiosa.
Despachai-vos poia ; eis ahi
pao e carne fresca. )

sérias e pròfúndàâ mèdiía
çOes, na sequidao das cifras
e dos hierogliphos com que
se entende, na aridez da tio-
menclatura de que se serve,
e na linguagem technica que
emprega ? O que procura
este homem, folheando a his-
toria, consultando diversos
authores, o confrontando fa-
ctoa ?

Procurará por ventura al.

guma matéria alimentícia

para saciav os prazews do
corpo ? Procurará uin meio
de prolongar esta vida fugaz
e passageira, que nos mais
completos prazeres, se deixa
arrebatar pela morte, e que
de repente se extingue nos
mais iueompletos triuiephos?

Acaso procurara elle, no-
vos elementos que o espan-
tem, e queo enchaode admi-
raçao ? Será Je*ado simples-
mente pela va curiosidade?

N&o ; elle nao t>o limita
somente a iato ; elle julga
que nada iguala em sublimi»

A emoção da viuva era tal,

que nem podia tocar as pro-
visões que ahi estuvão. Eua-

quanto a religiosa induzia-a
para alimentar-se, Luiz ha-
via inséusivèlmente attrahi-
do as rnaos d» Irmã Uraula
sem que ella tivesse percebi-
do. Mas depois de alguns
instantes, ella afastou viva-
mente a mSo, ptirqut havia
ahi sentido um sopro ardeu-
te.

Luiz, disse ella, que
fazeis ?

Perdoai-n#e, ó minha
irma I suspirou o moço. Oh 1
nao vos agonieis por ter eu
molhado de lagrimas vossa
mimosa dextra : são lagri-

da de ao .objèçto de súaflji t&o
profundas meditaçõesH[Seu
fim ó óutro.

Dizuin profundo philoso-
pho : — « Elle procura a
verdade por ainâr da verda-
de .' Eíle ama a verdnde. »

E' ella o objecto de, seu
amôr, o idolodo suas adora»
ções.

Diante da verdade tudo se
curva.

tmticiosa

A sociedade Thalia festejo* no
dia 7 do corrente o anniversariode
nossa independência, com o impor-
tante drama — Madeira ou Os Et~
cravos da Metropole. Ao subir o
panno appareceu a cffigie do lrape-
rador D. Pedro I em uiri docei coni
gosto preparado ; em seguida foi
entoado o hymno da independencia
por alguns socios, e depois de can-
cluido, o Presidente da Camara
Municipal deu os vivas do estylo.
N'esta occasião forão recitadas al-
gumaspoesias por diversos socioie alguns cavalh#iros, saudando o
tão decantado dia 7 de Setembro.

O theatro achava-se bein prepa-rado ; correndo o drama regular-
mente.

Falleceu o Desembargador da
Relação do Recife, João Salomé de
Queiróga, ultimamente nomeado.

mas de reconhecimento e de
respeito I

A religiosa corou, tomada
de modéstia e confusão, porvêre olhar de Luiz fixo sobre
ella, animado do um fogo
extraerdinario : era um •!-
tase <l<j adoração por urna
santa I Para escapar do aiui-
lhante situação que a emba-
raçava, mudou de conversa.

— Sim, tia Angélica, disses
ella, ha muita gente doente
agora d'eata moléstia ; mea-
mo n'esta vizinhança ha trez
pessoas que eatão 

"no 
leito.

Eu levo também alguma cou*
sa para dois enfermos, inas
não para o terceiro que i
pintor, porque esse trabalha
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,< ,Duranle os 26 dias do mèz proximo lindo, foi a bibliòtheca Mu-
nicipal dò Rio de Janeiro frequen-
tada por 787 leilôres, que consulta-
rao954obras, sendo, de manhã 587
leitòres e 724 obras, e íi noite 200
leitòiese 230 obras, sobre—Theolo-
gia 12, Jurisprudência 11, Sciencias
eArtes 345, Bellas Lettras 337; His-
toria, ¦G.cographia, Viagens, etc. 60,
jornaes, Revistas, Mappas, Eneyclo-
pedias, etc., 189.

Nas linguas :
Porlugueza 567, franceza 375,

italiana 2, lieòpanhola 5, latina 2,
ingleza 3.

; Segundo noticia o Apostolo jâdevem ter partido para S. Paulo
S.S. M.M. Jmperiaes, acompanha-
das por S. Ex.« o Sr. Presidente
do Conselho.

Segundo os ultintos documentos
officiaes publicados polo liegistrer
General, a cidade de Londres oc-
cupa actualmente uma superlicie
de 12? milhas quadradas (a milha
tem cêrca de 1,009 metros.) As
ruas têm um comprimento total de1,500 milhas.

O numero das habitações eleva-
se a 417,800. Comprehendendo osarrabaldes, a cidade de Londresconta actualmenle 4;287,000 habi-"tantesv 

Recebemos os n.°' 72 e 73 d' 4A ctualídade, orgàodo partido libe-ral n'esta capital.
Agradecemos a delicadeza de suaíllustrada reílaccüo.

mesmo na cama paru o uosso
conrento.

Qufl f(iz então esse do-
ente para o vosso couveuto ?
interrompeu Luiz com pre-cipitação

— Desenha e trata tia co-
lorir imageus, respondeu a
Irmã de Caridade ; olhai....
«is ahi um trabalho feito porelle.

^ filia tirou da cesta um
rolo de desenhos e dtu-o a
Luiz.

—¦Minha religiosa, disse
ellè, depois de minucioso
exame às imageus, me pa-rece que eu puderia fazíjr al-
guina cousa melhor que isso.

•— Oh ! não provoqueis o
íisoj Luiz. J Alberto é di) of-

mi „„(7 , >

SONETO.

( A' João dos Remhdios. )

« Vou os dias passando, angustiado. »

Nao tenho presumpçüo de ser poeta,Pois tu Muzns a mim nao embalarão, - t\ 
'

Nem tao pouco o ineu berço bafejarão • ?Para que eu fosse d'eIUs grande atleta.

Se eu pudesse attingir, tocar a raéta
Do teu craneo que ellas sublimarão, - CV

s®wa feliz !• — Nao me fadarão, jPor isso, eu nao passo d'uin patéía I ^ \

Se eu fosse sacerdote, qual tu és,
Do altar d'essa ApolJo, decantado "A,
Seria outro o assumpto — mas bani vês...

0 que posso eu fazer ? — cà tx^ilado,
Nao leio lá no livro em que tu lês,
« Vou os dias passando, angustiado. »

Corte, lõ de Agosto, de 1878,

Cândido Bsizindôr.

ficio, e como tal pôde pin-
tar ; in»s vós... que sois ly-
pographe

Luiz ergueu-se d» cama,
e dirigiudo a palavra d irma
de caridade, disse :

— Irma Ursult^ na» sa
trata de typographo, de pin-tor, ou de qualquer outro
artista ; tratá-se de saber sa
eu tive ou nao a habilidade
de já ter pintado alguma
cousa que appárecesse. E'
certo que nunca fui pintor,e talvez mesmo estrugasse
alguma tiuta ou papel, em
pura perda. Mas é bom lem-
brar-vos, que o filho quetrabalha para sua raai, nao
ó um operário ordinaria :
gdde tocar o sublime Po- ,

gauini não chegaria á im-
mortalidade sa nao tiveasa
tido a arte de encostar o ar-
cabonço de 8'ia rabeca ao
coração de sua velhi mai,
por occssiao axlia Ia rv esta
o ultimo suspiro !

Pois beia, Luiz, eis ahi
essas imagens. Procurai fa-
zer alguma cousa. Vossa
m5i me acompanhará até o
hospital, que ahi lhe darei
tiütas e pincéis.

Ide, minha raai, i;le
sem demora, exclamou Lnia
transportado. Ohl vou emfun
fazer esforço para trabalhar;
e serei bem succedido « fica-
rei; bom. Ide. . . . ida. . . .
niitijlm uiüi. ,,,

{ Continúa.),
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.Qs.cler-i.cos perfumes,
O céo, a teVra^o mar,
Dos astros o brilhar,
Gá mais perfumosos lumes,

Nilo têm tunta poesia
Como um sorriso ttu

: -^S(»ri'iso côr de céo
Banhado do harmonia.

E* tao gentil, tao bella !
Sou tao feliz ao vêl-a
Pairar nos lábios teus !...

Sorri, em teu sorriso
Outro viver diviuo
Surgir dos dias meus !

J. Barbosa.

AS FLORES.

Leva-nos muitas vezes o
pensamento para um campo
flórido ou pura um jardim
cultivado,

Que esmalte í que cores !
que perfume I que riqueza J

Colhemos ao acaso a pri-
meira flôp ijue nos cahe d«-
baixo.da inão ; vetn cheia de
frescôr e com.todo o seu bri-
lhoj ha por ventura entre

¦os seros tmtas t^o vivas e
tao doces 1 A purpura dos
reis, comparada á sua fiuis-
sima contesturu nâo é senfio

- „ uin silencio 'grosseiro.
Ainda que soja pouco bel-

la, poder-se-ha imaginar
, ji'outra cousa, uma tao gran-de symetria como seu todo,

uma tao regulai- crdeuanca'
conservava .nas folhas, auía

* tao grande exactulao como
nas suas proporções ?

Porém, esta flor que de
.-.ipanha é tao bella, murcha-

rá até á noite ; acanha será
queimada pelos raios arden-
tes du sol, penderá uo outro
dia sem vigúr e sem b-ilho.

Assim é a sorte do homem,
o,mais períeito, o mais ilida*
trado, o mais engenhoso', o
mais rico de gloria. i

FABULA.

0 SAPO E 0 GRILLO,

Qual na bigorna o ferreiro,
Um sapo no brejo batia,
Atordoando o ouleiro
Co baralho que fazia.

Acaso um grillo voando
.lunto ao sapo foi pousar,
EJIie foi logo amolando
Co terrível sibilar. - ,

Oh ! insecto do diabo !
Vai zumbir'là fio inferno :
Sempre és bicho de rabo,
Que só grilas ho inverno.

Cala a bôcs sapo immundo,
Não te inettas a taralhão !
Eu vou entretendoo mundo,
E tu vives... no lameirão.

Todos querem dar cavaco,
Nem consentem menoscabo:
E' o saso do macaco,
Que não olha para o rabo !

Palestra enigmática.
»/

1.° Qual a meza mais com-
prida qua existe no Rio de
Janeiro ?

2.- üui que se par«cera os
militares com os carangue-

3." Qual h fritada innis
perigosa da provar-se ?

4',* Qual é o -homem 
queconíessa seu crime sem que

por isso o precdao ?
5.« O que é que os burros

calolo aos pés, os homens co>
rneui, as senhoras tra^eui ao
peito, e Deus tem em suas
mãos ? 

'

_ 6 :a Qual % a certidão de^
idade dos cavalíos ?

>. ».V«
A carapuça me talha''f

K\ rcspiViulo o sapateiro,
Que a verdade a titf mo induz
Pois sómente um carpinteiro '
Podia fazer a cruz.

,fcPois amigo, bons aulhores,
Redarquiu o carpinteiro,
Dizem que o sou assassino
Não passou de um sapateiro.

« Forão elles que inventarão
Esse cruel sacrilicio,
E n'elle, só empregarão
As ferramentas do oííicio.

« Veja lá; quem éque tem
Cravo, martello e torquez,
Que martyrisào a Christo
JN essa cruz como bem vès ! »

JsMtãci de mtmwcias

IWIGUE L Batalha Ribeiro
mudou provisoriameáte c
seu estabelecimento para a
casa de seu pai, á rua
Conde 4'Eun." 18,^onde
espera a coadjuvaoão de
seus freguezes. 

*

f.M, DE CARVALHO & C.«

C/OinniSssartas «8© eafé •'

E MAIS G-ENEUOS DO PAIZ.»
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7

o martyrto de Christo.

Dizia, batendo a sóla
Um famoso sapateiro
Que o assassino de Christo
linha sjdo um carpinteiro.

wiiíSTâ, tyg>»g!i*a{iiiia
i'1 íêcfia-s» tiaiiM oacta

^ vSfinía «I©; WsiVíí-AlBMei- .
«Ia, "dirigida a filarei-.
mino Pinta dia Silva,
ju'esta cidade; flcaiídu
o |dou«» da dita carta
«siigüit» ao pagamento
d«» presente au^uncio.

Typograpkia do Espirito-Sqntentí.


